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Elegância à beira-mar
O enlace matrimonial de ROMERO E JAQUELINE, no 

Folha Beach Club da Praia de Jurerê em Florianópolis
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2
ABRIL 2025
Edição 373
Ano XXVIIi

riMEira LinhaP

PRIMEIRA LINHA - Uma publicação de PLF Comunicação Ltda. CNPJ. 17.832.369/0001-63
(A revista não se responsabiliza pelos conceitos emitidos pelos artigos assinados, que são da

responsabilidade dos seus autores, não refletindo, necessariamente, a opinião do jornal.)

Rua Caraça, 235/502 - Serra CEP 30220-260 - Belo Horizonte - Minas Gerais 
Telefax: 3282-7723 -  https://revistaprimeiralinhabh.com.br/ - jornalprimeiralinha@gmail.com

REDAÇÃO E PUBLICIDADEEDITOR E DIRETOR-GERAL

José Lopes

DIRETOR EXECUTIVO

Bruno Lopes

expediente
IMPRESSÃO

Egl Editores 
logistica@egleditores.com

Foto: arquivo pessoal / internet / divulgação

ALCAIDE É DO SAMBA
O primeiro e único contato que tive 

com Álvaro Damião, o novo prefeito da 
Capital, foi no sábado antes do Carnaval 
de 2024, quando ele chefiou a bateria da 
garotada do seu Instituto Bacana demais, 
uma organização mantida sem fins lucrati-
vos por ele e  que oferece inclusão social 
para crianças, jovens e idosos.

A bateria liderou o desfile do bloco “Dei-
xa Falar” no quarteirão do Bar do Primo, em 
Lourdes, com ele na batuta do grupo.

15 DE MARÇO DE 1985
Um filme passou pela minha cabeça: na 

tarde da data acima, há 40 anos, eu estava no 
meu Sítio Bora Bora no início da Fernão Dias 
que não tinha passado pela duplicação. Era ain-
da uma região com características rurais.  Todo 
fim de semana, estava lá com a família e muitos 
amigos. Era um domingo especial, pois a TV 
estava focada na posse de Tancredo Neves na 
presidência. Seria o primeiro presidente civil 
depois do regime militar, mas sucedeu aquele 
drama  que a imprensa registrou como uma en-
fermidade. Tudo resultou na posse do seu vice 
José Sarney, ocorrida com o aval do prezado e 
saudoso general Leônidas Pires Gonçalves que 
foi Ministro da Guerra.  Aproximei-me mui-
to do general quando  ele comandava a ID4 
– Quarta Divisão de Exército no Barro Preto. 
Algumas vezes fui convidado para encontros 
informais no seu apartamento e da elegante 
mulher Doris, ambos tipicamente cariocas, na-
quele prédio simples que existe até hoje muito 
próximo do quartel da corporação, moradia de 
oficiais do escalão de cima.  Eu ia levado por 
um casal de que não tenho mais notícias, ele, 
um de seus mais próximos auxiliares, o coronel 
Miguez e sua mulher Margot.  Eram também 
assíduos nas domingueiras do Bora Bora. 

Não tinha muita simpatia por Tancredo, 
que era da velha guarda do PSD e, este co-
lunista, um udenista (UDN) roxo.  De Sar-
ney tive a honra de receber a Ordem do Rio 
Branco, a maior condecoração com que um 
brasileiro pode ser agraciado durante soleni-
dade engalanada no Palácio do Itamaraty em 
Brasília. Foi por indicação de seu chefe de 
gabinete, o mineiro Ronaldo Costa Couto.  
Também foram homenageados pela comen-
da na inesquecível manhã o então presidente 
da Fiat, Silvano Valentim, o presidente da 
Fiemg, José Alencar Gomes da Silva, o pre-
sidente da Rádio Itatiaia, Januário Carneiro e 
o deputado federal Carlos Cota, que depois 
do ato nos ofereceu um almoço no seu apar-
tamento funcional da capital federal. 

QUEM DIRIA
O homem mais poderoso do planeta não 

é mais o presidente dos Estados Unidos da 
América. Mas um anão, o ditador da Rússia, 
Vladimir Putin.

BYE BYE
O pessoal do turismo anda com a pé atrás.  

Por enquanto é um dos poucos setores que não 
sofreu com as maluquices de Trump. 

Por enquanto, mas, podem vir por aí a 
taxação de novas tarifas, para viagens, hospe-
dagens e outros itens fundamentais para quem 
depende deles e que não sofreram nenhum 
impacto. O presidente americano quer destruir 
tudo, a começar pelo seu próprio país.

DÁ-LHE CMBH
Sempre trabalhando em benefício da po-

pulação belorizontina (kkkkk) a Câmara Mu-
nicipal de Belo Horizonte gastou uma tarde 
de sessão no plenário, em dia de março, para 
discutir o envio de duas moções de apoio à 
anistia a presos e pelos atos antidemocráticos 
e vândalos na Praça dos Três Poderes em Bra-
sília, em 8 de janeiro de 2023.

MAIOR DO MUNDO
Respaldado pelos títulos e pelas vitórias 

frente a adversários nacionais e internacionais 
pode-se afirmar que o sexteto de vôlei mascu-
lino do Cruzeiro é a maior potência mundial.

Vejam bem! É o penta campeão mundial, 

domina quase que totalmente o cenári sul-a-
mericano com 11 campeonatos conquistados 
e o brasileiro como campeão de sucessivas 
temporadas da superliga e da Copa do Brasil.  
Um fenômeno sustentado por uma parceria do 
clube das 5 estrelas com a iniciativa privada.   

GUERRA ANTIPÁTICA
Com aquele estilo extrovertido do 

povo da sua terra, um cronista carioca afir-
mou em seu espaço que a Terceira Guerra 
Mundial será muito chata.

Pois segundo suas linhas:não haverá um 
bar de hotel de Roma; uma loura não estará 
na mesa ao lado esperando que lhe acendam 
o cigarro e correspondentes (jornalistas) co-
brindo para seus veículos os bastidores do 
conflito, mas ogiva nucleares, caças ultra 
som, drones e nenhum peito a peito entre 
militares causando milhares de mortes.

 

MEUS PÊSAMES
Um minuto de silêncio: o futebol brasileiro 

entrou no CTI no fatídico 7 X1 da Alemanha no 
Mineirão e não conseguiu mais sair. Até atingir 
o desenlace no massacrante 4 X 1 com passeio 
da Argentina. Missa de Sétimo Dia já!

Na verdade verdadeira? não temos mais 
jogadores e técnicos, mas enganadores, a 
maioria milionária, que de bola não entendem 
coisa alguma. 

CARNAVAL DAS ANTIGAS   
No sábado de carnaval (01/03), coleciona-

dores de carros antigos comandados pelo conhe-
cido Jefferson Rios, realizaram um desfile destes 
raros veículos pelas ruas do bairro de Lourdes. 
Muitas vovozinhas que nos anos 50 tinham 20 
anos. Uma tarde que relembrou O Corso Car-
navalesco dos Anos 1950 com muita nostalgia, 
animação e simpatia. Por onde o cortejo passava, 
os frequentadores dos bares e restaurantes levan-
tavam de suas cadeiras para aplaudir. Terminou 
no tradicional Bar do Primo. Todos participan-
tes foram com fantasias de época. As músicas 
foram as melhores dos carnavais que deixaram 
saudade. Total de 15 veículos variando dos 
anos 1929 até 1950. O Administrador Regional 
Adjunto Centro-Sul, Astolfo José da Costa Jú-
nior parabenizou a iniciativa.

Denner Mallard e Martha Cançado 
no Baile de Carnaval do Copa 

Jornalista Valerio Fabris, economista e 
ex-vice-governador de MG Paulo Brant, jorna-
lista Lauro Diniz, aeroviária Danielle Vaslin, 
economista Maria Carmem, consultora de 

marketing Clara Eckstein Canabrava, nutricio-
nista Paulo, advogado Hildebrando Pontes

ENCONTRO DE AMIGOS
Almoço na mesa redonda
da Parrilla Savassi 158

Advogado Hildebrando Pontes, arquitetos Ânge-
la e Flavio Carsalade (em pé), médicos Geraldo 

Guedes e Jansen Campomizzi, publicitário 
Vinicius Alzamora, psicanalista João Magro
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PARA respeitado cronista da 
cidade muito ligado à cena mu-
sical, faltou identidade para o 
badalado carnaval de Beagá.
TRUMP parece um novo Chacri-
nha que afirmava não ter vindo 
ao mundo para explicar, mas 
para complicar e confundir.
SÓ EXISTEM desonestos em 
Pindorama?..
CRACAÇO: Seu Jorge despeja 
seu suingue e sua garganta 
dourada nos palcos que pisa 
no nosso território e fora de 
nossas fronteiras.
INCOMPARÁVEL: o Mequinha 
só joga futebol contra o Cabulo-
so e geralmente, em confrontos 
diante do Atlético-MG, entrega a 
partida nos minutos iniciais.  
BODAS DE PRATA: a Orquestra 
Ouro Preto alcança um marco 
significativo em sua trajetó-
ria. Mais do que uma simples 
data, os 25 anos representam 
uma jornada de paixão, ousa-
dia e excelência musical. Ao 
longo dessas décadas, o grupo 
mineiro se tornou referência 
nacional e internacional.

AGENDA social: jantar de Lilian 
Furman, dia 10 de abril, no Pro-
víncia di Salerno. Irrecusável.  
O SISTEMA Fecomércio MG, 
por meio do Sesc, deu início 
às celebrações oficiais dos 30 
anos do Minas ao Luar. A pro-
gramação contou com um es-
petáculo musical grandioso e o 
lançamento, na quinta-feira dia 
20/03, de uma nova marca e de 
um blog que resgata a trajetória 
do Projeto e convida o público 
a compartilhar suas melhores 
memórias dos encontros, re-
afirmando o compromisso de 
proporcionar experiências mu-
sicais transformadoras.
A CARA do futebol brasileiro: fi-
nal do campeonato rural de São 
Paulo entre Palmeiras e Corin-
thians em mais de 100 minutos 
contando os acréscimos.  Um 
autêntico arranca rabo do prin-
cípio ao final da partida (?).  
O REINO de São Pedro ficou real-
mente muito mais bonito com a 
chegada de Suzana Coelho Bor-
ba.  Meu pesar para a família.  

CONVERSA miúda

Fotos arquivo pessoal / internet / divulgação

Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas

Em encontro de rotina no restaurante do MTC 
a confraria capitaneada por Marco Antônio Soares

 MERECEM SER CANDIDATOS
  Depois da libertação da “pichadora do batom” e da sua provável 

candidatura a deputada federal tomamos a liberdade de sugerir a criação 
de mais uma legenda em meio de dezenas das outras já existentes, o 
Partido dos Pichadores.

  Incluindo ela como sua musa e madrinha da impunidade deles que 
podem, como já acontece, sair por aí do norte ao sul, do leste ao oeste 
vandalizando prédios públicos e privados, recebendo como pena máxi-
ma a prisão domiciliar, que não os torna inelegíveis. 

BLUE LINE BLACK LINE 
Senador Sérgio Moro 
para governador do Paraná

Outros candidatos

Roosevelt e Stalin Trump e Putin
2025 D.C 2025 A.C
FHF-Federação Hereditária 
de Futebol

FEF-Federação Estadual 
de Futebol

Zumbis Zumbis inimigos da democracia
Vista do Cristo Redentor no Rio Estrutura do Cristo Rendentor do Rio
Donald acompanhado por Mickey Donald acompanhado por Pateta
Certa capacidade de tolerância ao tédio Geração que não suporta o tédio
República Federativa do Brasil República Togada do Brasil
Lula voltar a falar de mulher bonita Lula voltar a reclamar da alta dos juros
Newsletters Cacofonia das redes sociais
Urbanização das favelas Minha Casa. Minha Vida

Patrícia Siqueira, premiada primeira
-bailarina do espetáculo “TERRA BRA-
SILIS”, baseado no  livro homônimo 

de Rogério Zola Santiago. No Festival 
Jovem da Escócia, o espetáculo ga-

nhou o “first prize” (primeiro prêmio) 
sob a primorosa direção coreográgica  

de Nora Vaz de Mello - Ballet Movi-
mento. E Patrícia ganhou o prêmio de 
“Melhor Bailarina” dado pelo SATED - 
Sindicato dos Artistas e Técnicos em 
Espetáculos de Diversões no Estado 
de Minas Gerais, presidido pela atriz 

Magdalena Rodrigues

Engenheira e artista plástica Luciana 
Marques Zola Santiago está indo tra-
balhar no Canadá. Filha de Silvana e 

engenheiro Flávio Zola Santiago, dono 
da Corretora de Seguros Ônix

PATICUMBUM 2025
  Lá se foi mais um reinado 

de Momo.  Por aqui blocos de 
diversos gêneros incluindo até 
os de MPB transbordaram nas 
avenidas.  No Rio, as escolas de 
samba repetiram os espetácu-
los fascinantes, porém a minha 
Portela não conquistou mais um 
título como aguardava.  Dedicou 
um altar para sua majestade Mil-
ton Nascimento de terno branco 
contrastando com o azulão da 
águia imortal.  Mas não senti a 
presença do Clube da Esquina do 
qual foi um dos baluartes.  Pelo 
menos a olho nu ligado na TV.  A 
campeoníssima de Madureira foi 
uma das poucas que não recorre-
ram a temáticas ligadas à religio-
sidade e à africanidade. O carna-
valesco Milton Cunha sacudiu 
a telinha com suas intervenções 
e gritarias exageradas. Afirmou 
ser um milagre entrar na avenida 
com os cortejos muito bem afi-
nados.  Provei disto nos três des-
files de que participei no chão da 
Portela.  A concentração é uma 
loucura total com os passistas, 
ritmistas, rainhas de bateria e ou-
tros componentes zamzando de 
um lado para o outro sem nenhu-
ma noção de organização. Ficam 
meio perdidos.  Mas ao soar o 
grito esfusiante da contagem re-
gressiva para a entrada na aveni-
da as alas vão se encaixando, os 
guindastes colocam os destaques 
no alto dos carros alegóricos, 
soam os tamborins da bateria e 
lá vamos nós.  O que seria destas 
agremiações se não fossem os 
diretores de harmonia e das alas? 
Um verdadeiro exército e seus 
milagres que se repetem de ano 
após ano.
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Fotos: Lydia Sucasas / divulgação

Maria Elvira comemora Dia Internacional

da Mulher nos seus jardins na Pampulha

Maria Elvira, um mega anfitriã

Por Cristiane Nobre

B
ranco e rosa foram as co-
res escolhidas pela anfitriã 
na comemoração do Dia 
Internacional da Mulher, 

8 de março, um sábado. Até nos 
três convites expedidos, criados por 
Thalita Ribeiro, o pedido era para 
uso de roupas nessa paleta de cores.

Maria Elvira, a anfitriã e ideali-
zadora da festa, uma das   mulheres 
mais influentes de Minas Gerais, 
dispensa apresentações. Ex-depu-
tada Federal e ex-secretária de Tu-
rismo do Estado, além de ter sido a 
primeira vice-presidente mulher da 
ACMinas, fez boas amizades por 
onde passou, fato extremamente 
fácil de comprovar na concorridíssi-

ma comemoração e pelas mulheres 
presentes, dos mais variados setores 
e atuações, como suas amigas da Es-
trada Real, da ACMinas, da Abrajet, 
da sua vida política, do seu tradicio-
nal jogo de buraco dos fins de sema-
na… enfim, de todos os cantos por 
onde ela passa e já passou.

Os jardins de sua casa, na orla 
da Lagoa da Pampulha, foram trans-
formados num espaço instagramá-
vel. A empresa Megafestas fez o 
fechamento da piscina; o Império 
das Tendas cobriu toda a área, sen-
do todo o espaço ocupado por mesas 
redondas e cadeiras superconfortá-
veis. Tudo decorado com flores de 
papel e balões por Cristina Harris, 
contando com os arranjos florais do 
decorador de eventos Maurício Du-

arte em variados tons de rosa, prin-
cipalmente o rosa choque, que é o 
mais apreciado por Maria Elvira.

Na área gastronômica, um 
dos destaques foi uma deliciosa 
e completa mesa de antepastos 
assinada por Mary Fonseca. Já o 
Buffet Gregórios serviu, com suas 
simpáticas garçonetes, salgados 
diversos, bebidas e o almoço, onde 
a grande atração foi um risoto de 
funghi dos deuses. O evento foi 
embalado pela voz da cantora Con-
ceição Oliveira e banda até as 18h. 
A partir daí, o badalado DJ Dennis 
Rodrigues assumiu o comando da 
animação. Foi ele também o res-
ponsável por toda a sonorização e 
iluminação cênica do local.

A cobertura fotográfica ficou 

sob responsabilidade da BH Even-
tos, da empresária Marlene Ma-
chado, com todos os cliques feitos 
pela descolada fotógrafa Lydia 
Sucasas. Para completar, teve até 
filmagens gravadas por drones sob 
o comando de Dione Peterson.

Durante um intervalo musi-
cal, Maria Elvira subiu ao palco 
para discursar sobre a importância 
da data, contando detalhes sobre 
a história do dia Internacional da 
Mulher, e aproveitou para prestar 
homenagens a quatro convidadas 
especiais: a Prefeita da cidade de 
Carmo da Mata, Mônica Borges 
de Sousa; a ex-Secretária de Pla-
nejamento e Gestão do Governo de 
Minas Gerais durante três governos, 
e também ex-presidente da Câmara 
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de Coordenação Geral, Planeja-
mento, Gestão e Finanças, Renata 
Vilhena; a renomada profissional 
da área de Arquitetura e Urbanis-
mo, moradora da Pampulha e que 
conhece tudo sobre a região, Susana 
Meinberg Schmidt; e uma das pio-
neiras do Yoga no Brasil, a Mestra e 
Professora Maria José Marinho.

Após as homenagens, uma 
agradável surpresa: o sorteio de al-
guns ótimos brindes. A relações pú-
blicas Cris Nobre, diretora da em-
presa Vero comunicação, que tem 
como um de seus objetivos profis-
sionais a promoção de marcas, pes-
soas e destinos, convidou algumas 
empresas para essa atrativa e alegre 
ação. Juliana Heredes e Vanuza Fa-

gundes da VF Ateliê, inaugurada no 
final do ano na avenida Getúlio Var-
gas (em frente ao jornal Estado de 
Minas), sortearam bolos e cappuc-
cinos especiais para uma gostosa 
experiência gastronômica. E para 
dar um gostinho às convidadas, 
elas levaram para a festa biscoitos 
amanteigados com QR code con-
tendo as premiações da loja.

Por outro lado, Paty, da Marré 
Infinito, sorteou jóias escolhidas a 
dedo por ela para a ocasião e entre-
gou um cheque de cem reais para 
todas as presentes usarem em seu 
ateliê. Já a coach Ingrid Vilela, da 
Revoar Treinamentos, sorteou ses-
sões de Análise de Perfil e Padrão de 
Comportamental e de Inteligências 

Múltiplas, a serem feitas no seu con-
sultório, na avenida Raja Gabaglia.

E a empresária Renata Fraga 
sorteou, além de produtos capilares 
de sua marca Reline, experiências 
em seu espaço Renata Fraga Hair, 
na Cidade Jardim. Maria Elvira 
voltou ao palco posteriormente 
para sortear uma air fryer da Suggar 
e vouchers para jantares na Pizzaria 
68, da empresária Lilian Mesquita. 
Por fim, a cereja do bolo: o sorteio 
de uma viagem para a Bahia, dis-
ponibilizada  pela empresária Tânia 
Nascimento Pace, do empreendi-
mento Porto do Índio.

Na saída do evento foi en-
tregue às presentes lembranci-
nhas Dela Flor Algajor Peruano, 

artesanalmente perfeito, e uma 
flor de papel rosa choque, que 
tinha como miolo um bombom 
acompanhado por um cartão 
com os seguintes dizeres: “ Que-
rida amiga, sua presença me fez 
feliz neste 8 de março. Abraço 
carinhoso, Maria Elvira”.

Não há como negar que foi 
um sábado muito especial, com 
o astral e a energia que somente 
a querida e carismática Maria El-
vira tem. Reconhecidamente uma 
mulher inteligente, que pratica 
empatia, generosidade, simplici-
dade e amorosidade por onde pas-
sa. Viva as mulheres! Viva Maria 
Elvira, o elo de conexão entre tan-
tas de nós.  

Concretizando sonhos! 
Projetos de interiores e Arquitetônicos 

– Paisagismo – Consultorias – Reformas – 
aprovações PBH e vigilância

31 997019113 - @sucasasprojetos

Fotos studio e extenas 
(31) 99701 -9113

www.bheventos.com.br
@bheventosoficial
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O Carnaval do Minas TC  já é tradição 
em BH!  Anualmente, o Clube pre-
para uma programação de Carnaval 
especial para que os associados mi-

nastenistas possam curtir o melhor da folia nas 
unidades. Este ano, a programação começou 
no sábado, 1º/3, no Minas Country, com o Mi-
nas Folia, que visa promover lazer na área das 
piscinas com música ao vivo. Quem se apre-
sentou foi o grupo de samba “Os Brancões”.

No domingo, na segunda e na terça-
feira, o Minas Folia ocorreu no Minas I, 
no mesmo formato. Respectivamente as 
bandas que se apresentaram foram “Belori-
nho”, “Oi de Gato” e “Mais Amor”. Os ar-
tistas, ainda que em ritmos diferentes, não 
deixaram de apresentar os melhores hits do 
Carnaval com muitas brasilidades. 

No período da tarde, os três dias tam-
bém contaram com a Matinê de Carnaval, 
no Salão de Festas do Minas II. O even-
to que já é um sucesso entre as famílias, 
principalmente para as crianças que podem 
aproveitar a ocasião para usar fantasias 
criativas e coloridas, celebra a alegria. 

REINADO DE MOMO NO MTC

Clube recebeu os associados 
para quatro dias de folia

Rosa Varella

fotos: Orlando Bento e Ramon Bitencourt / divulgação

Maria Fernanda e Isabela Ribeiro

Ana Vidigal Paz

Marília Pedrosa

Bernardo Motta Lopes

Letícia Merthon Sara Portela

Maya e Carolina Rocha

Cris Motta, Bruno Lopes e Bernardo Motta 
Lopes no bailinho do Minas II
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PETISQUEIRA

DO PRIMO

RUA SANTA CATARINA, 625 - LOURDES
BH - (31) 3335-6654

INCONFUNDÍVEL!

Grupo Os Brancões levou muito samba 
e pagode para a área das piscinas

Banda Chukaká apresentou
repertório infantil em ritmo de Carnaval

Banda Mais Amor fechou o Carnaval 
do Minas com muita agitação

Banda Oi de Gato apresentou 
o melhor do samba no Minas I

Banda Belorinho agitou o primeiro dia de 
Minas Folia com axé

Isabella Boueri, Ivana Penido, 
Henrique Araújo e Simone Queiro

Rafael, Túlio, Camila e Laís Martins Daniela Cordeiro de Almeida
Niliane Amaral, Ana Cristina Portes 

e Alessandra Strambi
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fotos: Andre Vanzin / Arquivo pessoal/ divulgação

C
om o mar azul de Jurerê Internacio-
nal como testemunha e o pôr do sol 
pintando o céu em tons dourados, 
o empresário Romero Corrêa e Ja-

queline Barbosa disseram “sim” em uma ce-
rimônia inesquecível no deslumbrante Folha 
Beach Club, no dia 28 de março.

Os noivos, rodeados por amigos e fa-
miliares, trocaram votos emocionantes à 
beira-mar, celebrando o amor em grande 
estilo. O cenário cinematográfico comple-
mentou a felicidade do casal, que brilhou 
em cada momento desse dia tão especial.

A emoção tomou conta quando os pais 
de Jaqueline, Reginaldo Córdova Barbosa e 
Raquel Cristina Figueiredo, e o pai de Ro-
mero, Ronaro Machado Corrêa, se uniram 
para testemunhar esse capítulo inesquecível. 
Falecida mãe do noivo, Vera Lúcia Trindade, 
foi muito lembrada durante a cerimônia, tra-
zendo lágrimas nos olhos de todos.

Após a cerimônia, os convidados foram 
recebidos com uma festa memoravel, onde 
o brinde ao amor foi regado a champanhe e 
sorrisos. O Folha Beach Club se transformou 
em um cenário mágico, com uma decoração 
sofisticada assinada pela Arq Flora, um car-
dápio requintado (do próprio Folha Beach 
Club) e uma trilha sonora impecável que em-
balou a noite de celebração. A pista de dança 
foi comandada pelos talentosos DJs Zezão 
(Belo Horizonte) e Fewie, garantindo anima-
ção do começo ao fim. Além disso, a Banda 
Xtase encantou a todos com um show vibran-
te, tornando a festa ainda mais memorável.

Que esta união seja tão linda e intensa 
quanto o mar que abençoou este grande dia! 
Felicidades aos recém-casados! 

Ronaro Machado Corrêa 
e o filho Romero

Reginaldo Córdova Barbosa 
conduz a noiva ao altarJaqueline

  Dia D na orla do mar de Florianópolis 
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Informações e reservas: 3241-2205
Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Mesa do Bolo

Pista de Dança Banda Xtase

Embalo dançante

Visual da festa Cris Motta e Bruno Lopes

Cris Motta e Viviane Vilela Os noivos com Jorge e Letícia Ferraz O noivo com Jacqueline e Flávio Maia

Bruno Moura, Antônio Geo, 
Eduardo Porto e Thiago Lima

Rodrigo Bara Maia 
e Viviane Vilela
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POSSE DA OAB E CAA

A
s diretorias da OAB-MG e da Cai-
xa de Assistência dos Advogados de 
Minas Gerais (CAA-MG), eleitas 
para administrar as entidades no tri-

ênio 2025/2027, tomaram posse em cerimô-
nia solene realizada na Sala Minas Gerais da 
Orquestra Filarmônica.

A solenidade foi prestigiada por autori-
dades dos poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário e setores empresariais. A abertura 
do evento foi feita pelo presidente da OAB 
Nacional, Beto Simonetti, que enalteceu o 
presidente Gustavo Chalfun pela diplomação. 

Diretores, conselheiros federais e esta-
duais prestaram juramento e foram diploma-
dos na cerimônia. Gustavo Chafun foi eleito 
com a maior votação da história da OAB-MG 
e é o primeiro advogado do interior eleito 
presidente da entidade. Ele reafirmou o seu 
compromisso com a advocacia na defesa da 
Constituição, do Estado Democrático de Di-
reito e da justiça social. Para ele, “a função 
do advogado é ser a voz da cidadania”.

Durante o discurso, o presidente da OAB
-MG falou sobre a Resolução nº 591/2024 do 
Conselho Nacional de Justiça que trata das 
sustentações orais gravadas previamente. “Vi-

vemos dias e momentos extremamente difíceis 
e a presença de uma advocacia firme, corajosa 
e altiva é a única solução a permitir que nosso 
país efetivamente alcance níveis de plenitude 
na democracia, com a participação indispen-
sável de todos nós –advogados e advogadas. 
Quero aqui conclamar toda sociedade civil 
contra esse ato de tentar calar a advocacia, e 
para isso, contem com todo meu trabalho e 
minha força de vontade”, concluiu Chalfun.

Beto Simonetti afirmou que “Gustavo 
Chalfun reúne as qualidades de todo gran-
de líder: qualificado, ético e comprometido 
com as demandas de nossa classe”. “A ad-
vocacia precisa verdadeiramente é de um 
processo de união para lutar contra os ata-
ques implementados no Brasil que é de co-
nhecimento nacional. Eu disse, no Supremo 
Tribunal Federal, que vídeo gravado não é 
sustentação oral. Quero dizer com isso que 
essa é a tônica que daremos na nossa ges-
tão com a coragem, a frontalidade, a since-
ridade, a honestidade contra esses ataques 
e tentativas de calar a cidadania nacional, 
que tem seus anseios vocalizados por cada 
advogada, por cada advogado, quando sobe 
à tribuna”, apontou Simonetti.

Sérgio Leonardo, procurador-geral da OAB 
Nacional e antecessor de Gustavo Chalfun disse 
que passar a presidência da OAB de Minas Ge-
rais é motivo de alegria. “Gustavo Chalfun é um 
dos advogados mais competentes que já conheci 
na vida, um gestor de Ordem inigualável, ho-
mem que sustenta o lema de que nada supera o 
trabalho”, ressaltou. Sérgio Leonardo também 
pontuou que “vídeo gravado não é sustentação 
oral e a advocacia não será calada”.

Caixa de Assistência 
dos Advogados

Primeira mulher a assumir a presidência da 
CAAMG, Ângela Botelho, fez uma homenagem 
especial aos decanos da OAB-MG presentes na 
solenidade de posse. “Do presente é que constru-
ímos juntos. Reafirmo o meu compromisso com 
a advocacia mineira e com a missão de fortalecer 
a CAAMG como uma instituição cada vez mais 
presente e atuante em todos os cantos de Mi-
nas. Trabalharemos para garantir que advoga-
das e advogados de todas as gerações encon-
trem na casa um verdadeiro suporte para a sua 
jornada profissional. Vamos construir juntos 
uma CAA mais presente, eficiente e sensível 
às necessidades da advocacia”, afirmou.

Diretorias eleitas da Ordem dos Advogados do Brasil e
da Caixa de assistência dos Advogados de Minas Gerais
assumem em solenidade prestigiada por autoridades dos três poderes

Betto Simonetti e Gustavo

Jean Carlos Fernandes, presidente IAMG

Filarmônica lotada em posse da OAB

Felipe Martins Pinto, presidente da FENIA

Presidente da CAA-MG, Ângela Botelho, 
concede entrevista aos órgãos de imprensa

Núbia de Paula, Gustavo Chalfun
e Cássia Hatem

Núbia de Paula, Gustavo Chalfun 
e Fernanda São José

 Presidente Gustavo Chalfun 
é entrevistado pela imprensa

 Presidente da OAB Nacional, Beto Simonetti 
entrevistado pelos veículos de comunicação
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Diretoria da OAB-MG Triênio 2025/2027:
Presidente: Gustavo Chalfun
Vice-Presidente: Núbia de Paula
Secretário-Geral: Sanders Barão
Secretária- Geral Adjunta: Cássia Hatem
Diretor Tesoureiro: Fabrício Almeida

Diretoria da CAAMG Triênio 2025/2027:
Presidente: Ângela Botelho
Vice-Presidente: Marco Antônio Freitas
Primeiro Secretário: Giuliano Almada
Segundo Secretário: Rodrigo Botti
Tesoureiro: Diogo Lustosa
Diretoras Institucionais: Michelly Siqueira, Larissa Santiago e Roberta Pegorari

Conselheiros Federais da OAB
Misabel de Abreu Machado Derzi
Sérgio Murilo Braga
Sérgio Leonardo
Daniela Marques
Marcelo Tostes
Virgínia Afonso

Importantes presenças 
A solenidade contou ainda com as presenças do vice-governador 

de Minas Gerais, Matheus Simões; do ministro do TST, Fabrício Gon-
çalves; do ministro do Superior Tribunal Militar, José Barroso Filho; 
da ministra dos Direitos Humanos e da Cidadania, Macaé Evaristo; 
do ministro do Conselho Nacional de Justiça, Rodrigo Badaró; do de-
sembargador Flávio Boson Gambogi, representando o presidente do 
TRF6, Vallisney de Souza; da presidente do TRT 3ª Região, Denise 
Alves Horta; do presidente do TJMG, Luiz Carlos Correa Júnior; do 
presidente do TRE-MG, Ramom Tácio de Oliveira; do procurador-
geral de Justiça de MG, Paulo de Tarso Morais Filho; da defensora pú-
blica geral, Raquel de Souza; e da deputada estadual, Carol Caram. 

Sérgio Murilo Braga,
conselheiro federal OAB

Fabrício Almeida, 
tesoureiro OAB-MG

Rodrigo Botti e Jéssica Cambuy Sanders Alves e a esposa Rariucha

Macaé Evaristo e Núbia de Paula Gustavo Chalfun e família

Carol Caram, deputada estadual Michelly Siqueira, vereadora BH

Misabel Derzi, 
conselheira federal OAB

Marcelo Tostes, 
conselheiro federal OAB

Sérgio Leonardo,
 procurador-geral OAB

Virgínia Afonso, 
conselheira federal OAB

Itaú Power Shopping - Praça de Alimentação - Fone: 31 3333-0424
Delivery - São Bento - Fone: 31 3643-0331
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“A nomeação de Gleisi Hoffman para o Ministério 
das Relações Institucionais é a prova definitiva 
de que o presidente Lula desistiu de governar. 
Neste momento tem como prioridade absoluta, 
tão somente, as eleições do próximo ano. E para 
isso é fundamental mobilizara desde já a sua mi-
litância política, única capaz de levá-lo (ou a seu 
proposto) pelo menos a um segundo turno.”

“Os gatos foram pouco estudados. E vão conti-
nuar sendo uma caixa-preta, a menos que algo 
muda no campo da pesquisa.”

“O desenvolvimento tecnológico, se não for 
acompanhado por idêntico avanço cultural, 
ético e moral, não aprimora a civilização Pelo 
contrário, degrada-a, conduzindo a uma espécie 
de barbárie tecnológica. A chamada ‘literatura 
de ficção científica’ ou, de forma mais precisa, 
‘ficção especulativa’, é pródiga em distopias 
tecnológicas – em futuros que deram errado.”

“Tentativa de aumentar número de parlamenta-
res é, ao mesmo tempo, imoral, inconstitucio-
nal, ilógica e imprópria.”

“A torcida do Atlético-MG tem que comemorar, é o 
maior campeão rural do país, são 50 conquistas, 
e contra números não há argumentos. O Galo é o 
maior ganhador de campeonatos estaduais do pa-
ís. Isso é fato. Eu gosto dos campeonatos que va-
lem, que são os nacionais e os internacionais. Eu 
não considero os estaduais, que são competições 
falidas, retrogradas e totalmente ultrapassadas. 
Os campeonatos estaduais não acrescentam mais 
nada na vida das grandes equipes.”

“Quando o coração fala mais alto, não há es-
trada longa o bastante, não há quilômetros que 
impeçam um verdadeiro amor a florescer.”

“Com imenso regozijo vejo a notícia que o sena-
dor Sérgio Moro lidera as pesquisas de intenção 
de votos em 2026 para o governo do Paraná. 
Apesar do sistema ter feito de tudo ao seu al-
cance para cassar o seu mandato (leia-se PT 
e PL e seus coadjuvantes), eis que a popula-
ção do Paraná consegue ainda enxergar quais 
águas são mais impolutas e potáveis em meio 
aos gigante nevoeiros das pós-verdades que 
nos governam e dirigem a todos.”

“Se não deixar a Praça Sete livre da sujeira, es-
telionatários e outras c coisas não adianta nada 
enfeitar com painéis luminosos.”

“Dizer que Bolsonaro e Lula são líderes e que 
esses partidos que estão aí representam alguma 
coisa é mentir para o povo. Que em 2026 venha 
gente nova e que renasça a política brasileira.”

“O Natal chegou mais cedo no Congresso Nacio-
nal com a aprovação de R$ 50 bilhões para emen-
das parlamentares. De acordo com especialistas, 
a maior parte das emendas será destinada para 
obras. Obras nas casas dos parlamentares.”

“Quer dizer que salário dos juízes pode ser 
duplicado assim sem mais nem menos? E o 
povo paga a conta, e estamos conversados? 
Claro, há opção de mandar tudo às favas e 
se mudar deste inferno sem-vergonha. Espe-
rar que uma autoridade, Lula, por exemplo, 
venha a público a respeito desse assunto...
nem pensar. Eles fazem ainda pior e posam 
de defensores dos pobres. Será que teremos 
gente decente um dia no governo? Talvez no 
terceiro milênio. Se o país chegar lá.” 

“Mineiro que fica em Minas é porque nasceu 
com defeito de fabricação.”

“O meu resumo do mega reinado de Momo em 
BH é que precisamos cuidar desta grande festa 
que foi criada a partir de um movimento natural 
da população. Agora, o carnaval de Salvador, as-
sim como o do Rio de Janeiro, já tem uma iden-
tidade. Qual é a identidade do nosso carnaval?”

“O que espanta miséria é festa.”

“O MAGA (Mais Arrogante Governante da Améri-
ca), Trump, continua fazendo seu jogo de ganha-
ganha, em parceria com Putin. Coloca a quase 
morta Ucrânia sob a proteção da UE, sem recur-
sos para se defender. O bravo Zelensky agora tem 
que se humilhar mais ainda, de pires nas mãos, 
suplicar ajuda ao MAGA, vendendo o que não pode 
e ‘dividindo’ a Ucrânia com os russos. Quem serão 
as próximas vítimas dessa dupla de destruidores? 
Estônia, Letônia, Lituânia, Finlândia?”

“Enquanto o governo Lula pisa no acelerador, o 
BC pisa no breque.”

“Donald Trump demonstra na prática o que um 
governo autoritário pode fazer para destruir 
uma Nação solidária, que era exemplo de de-
mocracia para o mundo.”

“Inflação: indo atrás dos culpados, Lula vai pa-
rar no Palácio do Planalto.”

“O presidente do Senado decretou que, além 
dos senadores, que trabalham apenas três dias 
na semana, os mais de seis mil funcionários da 
Casa também tenham a mordomia de ganhar 
mais um dia a cada três trabalhados, poden-
do folgar ou receber em dinheiro. Ou seja, um 
aumento mascarado de 33,33%. Num país com 
grande desigualdade socia, nosso Legislativo, 
além dos maus exemplos, só aumenta a sen-
sação de que nada vai mudar, a depender dos 
nossos representantes.”

“A governadora de Pernambuco, Raquel Lyra 
está de saída do PSDB. Eleita em 2022 é a 
mais nova baixa do tucanato. Decidiu se mu-
dar para o PSD. A deserção escreve mais um 
capítulo do esvaziamento do PSDB. O partido, 
que governou o país por oito anos, hoje agoni-
za em praça pública. Arrisca desaparecer de 
vez nas próximas semanas, fundido ou incor-
porado a outra legenda. A eleição municipal 
de 2024 escancarou o tamanho da crise tu-
cana. Em São Paulo, onde havia vencido três 
das últimas cinco disputas, o partido teve o 
pior desempenho de sua história. Amargou o 
quinto lugar, com apenas 1,8% dos votos.”

“Nos últimos anos, e especialmente depois da 
pandemia, os shoppings deixaram de ser apenas 
centros de compras para oferecerem uma gama 
cada vez maior de experiências aos clientes. Os 
corredores contam com academias, clínicas, 
barbearias e gastronomia cada vez mais variada. 
O consumidor também mudou. Segundo a Asso-
ciação Brasileira de Shopping Centers (Abrace), 
apenas 43% dos frequentadores vão ao shopping 
para comprar. A maioria busca experiências.”

“Tome café da manhã como um rei, almoce co-
mo um príncipe e jante como um mendigo.” 

“Vocês têm no Brasil o futuro do tênis, o João 
Fonseca. Assisti à primeira partida completa 
dele, e é o melhor jogador que já vi. Ele tem a 
confiança e equilíbrio de (Roger) Federer, a am-
plitude do (Novak) Djokovic e uma força brutal, 
ele é imparável, é o futuro rei do mundo!”

“Lula herdou distorções dos antigos programas 
de moradia popular. A principal é incentivar a 
construção de novas moradias a baixo custo, 
em geral conjuntos habitacionais em periferias 
sem infraestrutura de serviços e transportes. O 
MCMV-Minha Casa-Minha Vida).”

“As árvores funcionam como um ar-condiciona-
do natural, e a falta delas, como um aquecedor 
natural.”

“Na Segunda Grande Guerra, quando a Europa 
era comida por dentro pelos vermes do nazis-
mo, as extremidades (Roosevelt e Stalin) fo-
ram determinantes para que o continente não 
sucumbisse ao ódio, à covardia e à violência 
do Terceiro Reich. O jogo inverteu. Agora a Ale-
manha é peça fundamental para impedir que as 
extremidades (Trump e Putin) destruam o que 
existe de mais civilizado no Velho Continente. 
As voltas que o mundo dá.”

“Os zagueiros precisam ser os primeiros cons-
trutores.”

“Em países desenvolvidos, as luzes giroscópi-
cas em veículos policiais são ligadas em caso 
de perseguição. A polícia vigia o cidadão de for-
ma discreta, porque a excessiva visibilidade em 
nada garante a segurança, até ao contrário. Pa-
rece uma visibilidade excessiva de marketing. 
Em várias grandes cidades brasileiras as viatu-
ras paradas ou em simples traslado ficam com 
luzes ligadas, que atrapalham a visão e colocam 
em risco outros motoristas e pedestres. Não é 
uma questão a ser avaliada melhor?”

“O Brasil é o único país do mundo onde os cri-
minosos não voltam ao local do crime. Na ver-
dade, nunca o deixaram.”

“O som é vibração, transmitida aos nossos sen-
tidos através do mecanismo do ouvido e reco-
nhecida como som apenas em nossos centros 
nervosos. A queda da árvore ou qualquer outra 
perturbação produzirá vibrações no ar. Se hou-
ver ouvidos para ouvir, não haverá som.”

“A realidade só existe na medida em que a per-
cebemos.” 

“A saída de Pacheco marca o fim de uma era 
de protagonismo. Minas fez uma boa adoção 
ao elegê-lo tantas vezes. E ele não decepcio-
nou. Valeu Rodrigo. Pela sobriedade e habili-
dade política. Você tem mais jeito de político 
mineiro do que o Zema. Esse ainda não apren-
deu que administrar um estado não é como 
gerir a empresa da família. Não aprende mais 
não. Pode desistir.” 
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“A proposta de tornar o Rio a capital honorária do 
Brasil e uma cidade federal é vista com bons olhos 
por entidades de setores públicos e privados.”

“No filme”O Mágico de Oz”, Dorothy descobre 
que o terrível e temido Oz é um picareta falando 
por um gramofone de um canto do grande salão. 
Trump é igual. Ele quer que a gente acredite que 
ele é capaz, absoluto e irreversível. Ele quer que 
acreditemos que suas mentiras, se repetidas mil 
vezes, se tornam verdade. Não se tornam. O vo-
to em Trump vai doer no bolso dos eleitores, e 
nada como a conta zerada no banco e os parcos 
benefícios cortados para estimular o pensamen-
to crítico. Tá brabo, mas não é para sempre. O 
bando de Trump está fazendo estrago, mas (salve 
Quintana!), eles passarão... eu passarinho.”

“O presidente americano é um grande aprovei-
tador e adora chutar cachorro morto.”

“Não se elege presidente quem não ganhar em 
Minas, dizem as pesquisar dos últimos muitos 
anos. O estado espelha o país de maneira exem-
plar: tem região industrializada, tem parte na Su-
dene, tem agropecuária, tem eleitorado urbano 
forte, é próximo do Rio. São Paulo é outro ponto 
crucial. Quem não tiver votação forte em São 
Paulo não vence a eleição. O PSDB já foi dono 
desse eleitorado, que agora foi para a direita com 
o governador Tarcísio, mantendo o antipetismo.”

“Inexplicável: em vez de punir os racistas, o presi-
dente da Conmebol-Confederação Sul-Americana 
de Futebol, um tal sr. Dominguez se uniu a eles.”

“Está mais do que na hora de o governo tomar 
uma atitude contra as agências reguladoras, 
cabide de emprego para cupinchas de políticos 
tanto da direita quanto da esquerda, sem pre-
paro técnico condizente com o cargo ocupado, 
deixando, os usuários completamente larga-
dos. Com o resultado do lucro das operadoras 
de saúde, o quadro ficou insustentável, porque 
nós, segurados, não podemos acompanhar o 
aumento das mensalidades com nosso aumento 
salarial. Abaixo a ANS (enquanto não olhar com 
mais atenção os segurados que realmente ne-
cessitam de tratamento).”

“Eduardo Bananinha, fujão igual ao pai. Entre 
rachadinhas e incompetências, a covardia so-
bressai. O Brasil caiu em frangalhos com essa 
família no poder. Vai custar a se recuperar!”

“O governo Lula, ao assumir, encontrou 22 mi-
nistérios e, sem grandes benefícios para o país, 
aumentou para 39. Não seria o caso de rever os 
cortes nas despesas, começando pela fusão de 
ministérios?”

“E essa, hein?! Quem diria que a globalização 
seria detonada a partir dos  Estados Unidos? 
Pois é o que Trump está fazendo a golpes de ta-
rifas de importação distribuídas de modo erráti-
co. Se prosseguir nessa direção, causará danos 
enormes aos EUA e ao mundo toda.”

“O Brasil, tem a maior reserva de nióbio (94% 
do mundo), a segunda maior de grafite, a tercei-
ra de terras raras e níquel e a quinta produção 
de lítio do planeta.”

“Caminhando pela Praça da Liberdade deparei 
com um bando de zumbis numa manifestação 
em favor dos arruaceiros que invadiram e cau-
saram estragos em Brasília, naquele 8 de janei-
ro. Esses zumbis são inimigos da democracia.”

“O Canadá é tudo o que os Estados Unidos não 
são em identidade nacional.”

“ECONOMIA COSTEIRA – Há algumas décadas, 
cabe lembrar, foram desativadas as diversas em-
presas de navegação costeira que o Brasil tinha 
e desestimulado o transporte aquático fluvial. De 
quebra, desativaram também as ferrovias. Tudo 
isso para favorecer a construção de estradas e 
instalação de indústrias e montadoras de cami-
nhões e automóveis. Qualquer leigo em economia 
ou transportes estava (e está) careca de saber que 
transportar mercadorias em barcaças fluviais, na-
vegação costeira e ferrovias é (e era) muito, mas 
muito mesmo mais barato do que em caminhões 
e do que construir e manter rodovias. A Europa to-
da está aí para provar isso. Quais serão as forças 
ocultas que fazem com que governantes se arris-
quem a tomar medidas que de cara sabem que 
são antieconômicas (e portanto contra o povo)? 
Algum historiador no futuro descobrirá.” 

“Em particular no Rio de Janeiro as milícias 
foram criadas há 45 anos, para combater à 
criminalidade, agora temos dois cânceres para 
extirpar antes que o doente morra.”

“Mês do Consumidor – Euro: R$ 6,24*. Dólar: 
R$ 5,86*. Ovo: R$ 17,90* a dúzia. Café: R$ 34* 
o quilo (*Preços válidos para quem ganha su-
persalários.)”

“O mito analógico está fragilizado diante dos 
problemas que a era digital trouxe para o pal-
co político? As pesquisas de opinião divulgadas 
nos últimos dias, especialmente a Quaest/Ge-
nial, mostram uma percepção de que os dois 
primeiros anos do terceiro governo de Lula 
repetem programas e histrionismos que estão 
com data vencida. O público, que voltou ao tea-
tro para ver uma peça nova de seu ídolo, não se 
contenta mais com o que é mostrado em cena, 
quer coisas e caras novas no proscênio.”

“Lula não gosta de mexer em time que está 
perdendo. O pessoal que entra não melhora o 
desempenho.”

“Viva! Aleluia! Assim, Tarcísio, Caiado, Rodrigo 
Pacheco, Simone Tebet e outros mais são postu-
lantes à Presidência da República. Enfim, gente 
fora dessa polarização que dividiu o país. O Brasil 
precisa deles. O Brasil precisa renascer. Há muita 
gente honrada nesse país. Essa gente que está aí 
no Congresso é exceção. Em sua quase totalidade, 
é cupincha daqueles que se serviram da nação nas 
últimas décadas. São coniventes. Haja vista que até 
querem dar anistia para aqueles desordeiros que 
destruíramos prédios dos Três Poderes. Insanos!”

“O Brasil precisa de um líder forte, com ficha 
limpa.”

“Para pagar todos recebam seus benefícios. o Te-
souro completa o que falta. No entanto, o que sai 
de Orçamento para cada beneficiário do regime 
previdenciário das Forças Armadas é 18,6 vezes o 
custo individual de cada aposentado ou pensionis-
ta do INSS, que reúne os benefícios dos trabalha-
dores do setor privado. Em relação aos servidores 
civis federais o valor dos militares é o dobro.”

“Rachadinhas e penduricalhos existem porque 
dinheiro está sobrando no Legislativo e no Ju-
diciário.”

“Pelo amor de Deus, até quando o povo vai 
assistir impassivelmente ao Legislativo e ao 
Judiciário legislarem em causa própria aumen-
tando seus vencimentos indiscriminadamente 
enquanto a população sua para conseguir rece-
ber míseros salários.” 

“Prezado presidente Donald, gostaria de sugerir 
que o senhor parasse de se consultar com o Pa-
teta e procurasse o Mickey que com certeza lhe 
dará melhores conselhos.”

“E é assim que se fala de calendário no futebol. Só 
existe um lugar no mundo em que as competições 
são impostas não pela lógica comercial e finan-
ceira, mas por capitanias hereditárias, quer dizer, 
federações estaduais: o Brasil.Só no Brasil Campe-
onatos Estaduais ocupam três meses dos 11 dispo-
níveis, considerando que há férias, apesar de não 
contribuírem em quase nada para o faturamento 
dos clubes, exceto São Paulo. Vai entender.”

“Estamos dando cada vez mais recursos para 
os parlamentares gastarem, mas se não gastam 
direito, não necessariamente são punidos não 
sendo reeleitos.”

“Devíamos extinguir o Senado e reduzir o núme-
ro de deputados, respeitando um pouco mais a 
proporção de eleitores por estados. Isso só seria 
conseguido após uma aprovação em plebiscito 
e a eleição de um novo Congresso Constituinte.” 

“A Europa está num momento crucial da sua 
História. Washington virou a Corte de Nero: um 
imperador incendiário, cortesãos submissos e 
um bufão virado na cetamina encarregado de 
desmontar o serviço público. Isso é uma tragé-
dia para o mundo livre, mas é, antes de tudo, 
uma tragédia para os Estados Unidos.”

“Para levar uma vida feliz, é essencial uma cer-
ta capacidade de tolerância ao tédio. A vida de 
grandes homens só foi emocionante por alguns 
minutos importantes. Uma geração que não su-
porta o tédio terá pouco valor.”

  “O Brasil precisa de mudanças no Judici-
ário. Todo o dia que você abre os jornais, vê 
escândalos de alguns magistrados que enri-
queceram, com uma fortuna enorme, muito 
provavelmente, negociando sentenças. A pena 
desse pessoal é aposentadoria compulsória. 
Isso é um incentivo à criminalidade e a outros 
delitos da mesma natureza”. 

“Como seria bom ver as torcidas, separadas 
pelas cores dos seus times, unidas contra as 
imoralidades praticadas pelo Legislativo e Judi-
ciário em todo o país. Imagino o Maraca lotado, o 
Mineirão, um Gre-Nal, o Morumbi ou um BaVi e, 
em todos os clássicos, as torcidas gritando: ‘Aha! 
Uhu! O dinheiro é nosso. Fora ladrões e corrup-
tos’. Será utopia? Sonhar não custa nada.”   
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CRÔNICA
fotos: arquivo pessoal / divulgação

Carlos Ferrer / Baiano 

O sonho de Kala era ver seu ídolo de 
perto. Quando a saudosa casa de shows Ca-
baré Mineiro finalmente o contratou para 
uma apresentação, ela não teve dúvidas:”este 
show eu não perco de jeito nenhum”.

A fã deixou os filhos aos cuidados da 
mãe e, chegando cedo, fez questão de esco-
lher a primeira fileira do teatro. A ansiedade e 
a expectativa faziam o seu coração disparar.

O artista entrou sem olhar para a plateia. 
Sentou-se de cabeça baixa, e ficou balançan-
do as pernas por um tempo. Pegou o violão, 
mas, continuou em silêncio. De repente, le-
vantou-se e foi embora.

O diretor da Casa, então, pegou o micro-
fone e anunciou aos espectadores que todos 

poderiam receber o dinheiro de volta na bilhe-
teria, pois, naquela noite, não haveria show.

Kala tomou uma decisão: ir até o cama-
rim conversar com o sambista. Mas, ao ser 
barrada pelo segurança, disse, sorrindo, que 
tinha um presente para o artista. “E qual seria 
o presente?”, peguntou o segurança.

Ela se lembrou de que a única coisa que 
tinha na bolsa era uma pequena turmalina rosa 
que, oitavada, tinha o formato de um lápis. E 
como “uma mulher não deve vacilar”, gritou: 
“uma pedra, eu tenho uma pedra para ele!”.

O homem fechou a porta e, após alguns 
minutos, ela foi autorizada a entrar no camarim. 
Kala sentou-se ao lado do cantor, que a olhava 
com um ar de profunda tristeza. E, então, ele 
disse: “você é o anjo da guarda que veio me 
salvar, trazendo uma pedra para mim, né?”

“Sim”,  disse ela. E tirou da bolsa a tur-
malina, entregando-lhe o presente. Uma tra-
gédia desabou sobre o compositor, que não 
esperava por aquele tipo de pedra.  Nos bra-
ços de Kala, ele chorou copiosamente.

Quando se recuperou, balbuciou em seu 
ouvido: “você quer é transar comigo, né?”.

“Não” - disse ela. “Só queria te conhecer 
pessoalmente”.

Excesso de brilho pode ofuscar  estrelas.

Quando os ânimos se acalmaram, os ar-
tistas foram jantar na Cantina do Lucas. E 
Kala foi para casa cantando as melodias que 
esperava ouvir aquele dia no Cabaré.

“Pérola Negra, te amo, te amo”. 
Sempre quis escrever sobre este talento. 

Tomamos muitas cervejas na Agência Status, 
na Savassi, batendo bons papos sobre música 
e os percalços da vida.

A música, o álcool, as drogas e o sexo 
fizeram parte da sua vida desde quando ele 
desceu da favela no Rio de Janeiro para se 
tornar um dos maiores poetas da Música Po-
pular Brasileira.

Ele nunca conseguiu superar totalmente 
os traumas e a miséria da infância e, quando 
lúcido, não escondia sua rebeldia e repulsa 
por nomes da MPB que o rejeitavam por in-
veja e preconceito.

Talvez tenha sido o maior cantor do Bra-
sil: suingado e afinado, ele cantava sua dor com 
uma emoção que faz falta à Música Brasileira.

Kala compartilha com o cronista uma 
saudade imensa do malandro cheio de ginga 
que guiava nossos sonhos por caminhos que 
só a música nos conduz.

A voz do morro é ele mesmo, sim, senhor.
Belo Horizonte, 8 de maio de 2024. 

A Triste Noite do Cabaré
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ONDE OS MINEIROS 
PRECISAM,
TEM TRABALHO DOS
DEPUTADOS ESTADUAIS.

CONFIRA AQUI O 
TRABALHO DOS 
DEPUTADOS 

ALMG.GOV.BR/
ASSEMBLEIAPRESENTE 

As deputadas e os deputados estaduais atuam em todo o estado 
com leis que melhoram a vida das pessoas, destinando recursos do 
orçamento para os municípios e fiscalizando o Executivo, para que os 
serviços públicos sejam entregues como o cidadão exige e merece.

Tudo isso escutando a população, debatendo e buscando soluções 
para os temas que estão presentes na vida de todos.

PODE CONFERIR! A ASSEMBLEIA TRABALHA EM MINAS INTEIRA 
E POR TODOS OS MINEIROS.




